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CONDICÇOES D A ASSIGNATÜRA 
Por um anno. . . ... • . 10$0(M> 
! or *eu metei 6$000 

Toda a correapopdpnçia rta folha de­
ve ser diri*ida ao editor P. L. Pacheco 

Oi annnnc^i, p a f>l ícaros de interes­
sa particular e obra* feitasjna typogra-
phia desta folha, devem .ser pagas a 
ítta. 

ummi 
0 cspanta-Iadrõts 

Faz proxiraaraente um mez.qne 
dei uma queda na rua, sem que 
hoivesse gelo. ou outra descul­
pa plausível, qne minha habitual 
distraeção. 

Não ha motivo para rir-se des­
ta queda, porque semelhantes ac-
cidentes occorrem aos homens 
mais proeminentes. 

Recordo-me que em 1871, du­
rante o cerco de Pariz, Sardou, 
que acompanhava coramigo u m 
enterro, quiz separar doía cães, 
que brigavam, aos quaes o terrí­
vel frio, que reinava então, não 
tinha podido acalmar as paixões. 
Sardou atirou um pontapé verti­
ginoso aquolles amores intempes­
tivos, porém ao executar o movi­
mento perdeu o equilíbrio ecahiu 
redonodamente. quepbrando um 
braço em dois lugares. 

Eu nada quebrei, porém rai­
nha qaeda cau«ou-me sensação. 
U m bom homem, que passava na 
occasião ajudou-me a levantar.e 
empenhou-se em acompanhar-me 
até o men domicilio. Voltou dois 
dias seguidos a saber noticias mi­
nhas, e coraraovido por tanto in-
teresse.dei ordem.que o fizessem 
entrar, se voltasse outra vez. 

Dois dias depois, meti criado, 
fiel á ordem, que lhe havia da­
do, o fez entrar quasi a força,era 
meu gabinete. 

—Desculpe-me, dísse-rae um 
tanto confuso, porém o Sr. é bas­
tante robusto, e em tal caso as 
quedas são mais perigosas. Ha 
que temei o contra-golpe, e isto 

ex;>lica as minhas reiteradas vi-
SltrtS. 

— S e em alguroa cousalhe pos­
so ser útil. por gratidão. 
— De maneira alguma, rospon-

deu o bom homem ; não soi en­
carregado, nem candi-lato. 

— C o m o provar- lhe entào a mi 
nha gratidão t 

—Pois bem, cavalheiro, se a 
todo o custo me quer ser útil, dê-
me os seus cn;vpeos velhos. 

— O r a muito gosto, porém que 
quer fazer corn semelhantes oha-
péos ? Negocia em chapéus velhos, 
on.è simplesmente urna singular 
coquetene da sua part«. Neste 
caso podia onTerecer-lhe um cha-
pôo novo. 

—Nâo,cavalhelro;pnrém quan­
do cahiú, o> *se.u chapéo rolou, ,e 
então vi, que o tinha com^Wbjo 
em casa de Pmaud & Araour. 
Semelhante nome fará bom effei-
to em minha ctientella. 
— S u a clientella ? 
— E * verdade; ignora a minha 

profissão. Sou espanta-ladrões, ao 
seu serviço, ou-para melhor di­
zer, para servir as senhoras de 
sua amizade. 

— E em que consiste essa pro­
fissão ? Então se encarrega de 
espantar os ladrões ? 

^-Sim, senhor. 
— K com chapéus velhos ? 
— Exactamente. E* a cottsa 

mais simples <4e imaginar-se. 
-—Tenha a bondade de expli­

car-se. 
—Eis aqni em duas palavras, 

cavalheiro, em que consiste a mi­
nha profissão. Sabe, sem duvida, 
que os ladrões tem uma policia 
tão bem organisada como a da 
Prefeitura. Esta polioia tem indi­
cadores que,mediante certa qnan 
tidade, descobrem à pessoas re­
solutas, qnaes são os bons golpes 
a dar-se, e como deve proceder-
se, para levar à bom fim certas 
erapreza9. Entre esses indicado­
res, os ha que vigiam muito es­
pecialmente as pessoas de idade 
e as mulheres, que vivem sós. 
Quando têm descoberto uma des­
tas pessoas o sabem que possuem 
ura bom gafo, as indicam a al­
gum tunante capaz de eraprehen-
der o riscado. 

—Porém não vejo em que... 
— E u sou, cavalheiro, o que 

vela pela existência desses po­
bres seres, espantando o 1 idrão. 

—Corn chapéos velhos ! 
—Sim, senhor; com chapéos velhos, e eis aqui o meu systeraa, Suppouha que ô uma solteiroaa, 

que vive so1, venho visitar-lbe, 
explico-lhe os perigos, que corre, 
e lhe abono. 

— L h e abona? 
—Sim , senhor ; mediante um 

franco mensal encarrego me do 
manter perpetuamente em sua 
ante-sala um stiapéo de homem, 
que a-multara o ladrão. 

— C o m o ? 
— O fadrão chega, abre a por­

ta, e com um sò golpe de vista, 
imigina o que se acha na ante-
sala. Vê o cbapeo -j como detesta 
o barulho diz : «Ora essa. che­
guei em raà occasião; a velha 
tem uma visita ; voltarei.» Bus­
ca um pretexto e sahe. Dois dias 
depois volta e faz a mesma^ 
pecçáo c >m 
< \inda vis 
adiado : h 
outro dia. 
volta, ̂ b 
pres«iona 
pilhado, 
—B' u 

nhosu; p 
prando 
fregueza 
tria. 

— D e 
ramente 
seja e.sc 
dosa men! 
mem no 
e as m 
chapéo 
ciso, a 
moda e 
seja se 
advinh 
drão a ̂ KQI^mmom espantalho não 
produziria o seu effeito. Na se­
gunda visita, descobriria to Ia a 
tranquitana. 

— T e m razão. 
—Entretanto que cora meu a-

bono o chapéo se renova todr s os 
dias. Tenho actualraente 209 fre-
guezas e 241 chapéos. Cada dia 
começo meu passeio pela casa da 
íregnezii n.° 1, á qtial levo um 
cnapéo novo, que acabo de es­
covar, o ponho em sua ante-sala 
e retiro me com o que está alli. 
Escovo-o com cuidado e levo-o 
k n.° 2. em cuja casa executo a 
mesma manobra, e assim succes-
sivaraente até o n.' 209,cujo cha­
péo levo para rainha casa. Des­
ta maneira nenhuma das minhas 
freguezas tem dois dias seguidos 
em sua ante-sala o mesmo cha­
péo. Hoje ó um chapéo baix<>, a-
mauhã um chapéo desabado, de­pois d'amanhã u m chapéo enor­me de copa,assim successivaraen-! 

te. Algumas vezes, quando »ve-
riguo, que uma das minhas fre­
guezas está ameaçada, deixo em 
sua casa dois chapéos. 

—Isto é próprio de um prote-
ctor prudente. 

— C o m effeito, cavalheiro; jal-
gue, qual não seria o men des­
crédito, se uma das minhas fre­
guezas fosse assassinada. 

— E o Sr. ganha bem a vida 
com esse officio i 

-—Perfeitamente; e é muito fa • 
cil fazer o calcuJo : tenho 209 
freguezas, que a um franco men­
sal, produzem 2,500 francos ao-
nnalmente. Quando se não tem 
vicios, pôde passar se boa vida 

uantia. Com tudo te* 

alistamentos parochiaes : 

Faz saber aos que o presonta 
"edital lerem, que no dia 10 d* 
Novembro do corrente se ha do 
installar em u m a das salas d\ 
Câmara raunicidal a junta Revi­
sara, aqual trabalhará era dias 
suecessivos, 6alvo o domingo, e m 
sessões publicas.e por tempo nnn-
ca menor de 30 dias. Que elH 
tem de apurar os alistamentos 
das parochias, desta cidade e vil-
Ias de Indaiatuba e Cabrauva dos 
cidadãos aptos para o serviço do 
exercito e armada, cu}a apura­
ção ter? em tempo de servir de 
base ao sorteio; que receberá e 
decidira todas as reclamaçO ,*, 
que forem apresentadas depois da 
installação. E para que «hegua 
ao cet»be«imento de todos o« in­
teressados mandou lavrar o pre­
sente edital qtro será afBxado na 
porta da Câmara municipal e- pu­
blicado pela imprensa, E eu João 
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MUSO 

A esmola 

Vás para o baile, é hora : as fluctuantes 
Gazes te envolvem como as nevoas puras 
Quo os astros vestem nas azues alturas... 
Vás coberta de gaze e de brilhantes. 

E emqnanto espalhas graças deslumbrentes. 
K*pleta de opulencia e de venturas, 
Ha um milhar de pobres creaturas 
Que se estorcein—na noite — agonisantes : 

Moças sem pão, creanças magras, nuas, 
Cujo supplicio fora alliviado, 
Si quizesses das pallidus mãos tuas, 

Num santo gesto, rápido e ignorado» 
Deixar cahir na lama dessas ruas 
U m alfinete SQ do teu toucado. 

Roma 

Lou GUIMAKÍBS JUNK-R. 

Xavier da Costa, escrivão dojui-
zo municipal e secretario da jun­
ta Revisora t> fiz e subscrevi.—-
João Xavier da Costa, Ytu 10 de 
Outubro' de 1884. Frederico Da-
bny d'Avellar Uro-tero, 3—1 

liunostof* Munieipaea 
Artigo á0»-§§ 34 do código 

das posturas. De vender leite 
na cidade cinco mil reis; 
Conforme dispõe o art. 210, 

no § 6\.°, opagamento d'este im­
posto deve ser no presente mez, 
i;.u virtude do que o abaixo assi-
gnado, Procurador da Gamar.1, 
convida a todos aqu^llesque 
tem de pagar, a fazerem até o 
dia 31, tempo em que findasse o 
pi<iso. hu, 10 de Outubro de 
1884. 1-3 

t*red.eciiQO JÇo>sé 4e Moraes* 

MOJAICO 
DIFFICIL PROBLBMA. — Uma soci­

edade scientitica de Chicago pro-
poza concessão de um prêmio de 
4,000 reales ao autor da Memó­
ria, que melhor resolvesse o se­
guinte problema : 
«Qual o meio raai» seguro de 

destruir os ratos ?> 
O prêmio foi adjudicado ao dr. 

Rurnet, de Philadelphia que re­
digiu esta lacônica Memória: 

«Multiplicar o numero de 
gatos.» 

Enes srs. americanos tem lem­
branças do—arco da velha í 

RACIOCÍNIO DB U M COIÍDKMNADO. 

I — U m penitente c>ndemnado a 
'morte, ao aproxi narse da forca 
onde ia ser executado, excla­
mou ; 
«Ora cora effeito 1.. Então aos 

relógio* dá-se corda pat%a anda­
rei, e você (virando para o car­
rasco) quer me dar corda para 
parar ? I* 

—Mamãe,porque é que os anjos 
são sempre rapazes e nunca ra­
parigas ? 
A mãe, depois do ter mflecti-

do profundamente: 
—Para evitar os escândalos no 

Paraíso, menino. 

Lição paterna e bancaria : 
U m banqueiro recebe deante 

do filho im conto de réis em no­
tas de cem. Conta-as, levando 
cada uma com a ponta do dedo 
molhado, 
— U m a , loas, trei... 
Chegando 4 décima pára e se­

greda ao seu futuro herdeiro : 
A ultima não se l»*s~a«í^pòr 

que pode acontecer que tenha 
ilJTper ííatf.7. 

U m D. Joan ô snrprehendidn 
pelo marido a quem não conhe­
ce nem de nome, 
—Visto que observou tudo, 

peço-lhe o maior segredo, diz o 
D Joan dirigindo-se ao desconhe­
cido com ar mysterioso. 
* —Mas, meo caro senhor, é for 
coso dizer que esta dama é minha 
mulher, grita o marido furibun-
do. 

—Então, meu bom araigo, res­
ponde o amante sem se alterar, 
sou eu que lhe prometto o maior 
silencio. 

A ara tropeiro que especulava 
com vendas de animaes. dirigiu-
se ha dias um sujeito para con­
sultar sobre a compra de um ca-
vallo. 
—Homem, fatiando coraoquera 

se confessa, eu de burros sempre 
entendo alguma cousa, mas para 
cavallos—sou uma besta. 

Sr. José Balduino do Amaral 
Gtrgel. 

O finado tinha 77 annos dt* 
idade e era fazendeiro nu muuí-
«{pio de Indaíatuba, onde. bem 
como nesta cidade, gosava de es­
tima e respeito. 
Em soo testamento feito em 30 

de Agosto findo deixou : á sua 
papilla Benedicta o usufructo da 
casa da rua de S. Rita desta c»-
dade, e de 500$'J00que por mor­
te desta passarão a pertencer aos 
herdeiros delle testador.a seo ne­
to o u*ufructo das acções da >in-
panhia Ytuana, (tronco) qwe ti­
nha e para a educação dos me­
nores Júlio e Landelino, filho* 
de José Jullo de Sant'Anna a 
quantia de 2:000$000. 
Nomeou seos testamenteiros em 

1* lugar Vicente Ferrer do Ama­
ral, era 2* Oherubim de Campos 
Bicudo, em 3° sua mulher. 
Novo tunelliao—»Ch*gou 
hontem a esta cidade o Sr.Fran-
cisco Jòse da Silveira Lobo, no­
meado 1° tabellião do publico, 
judicial e uous deste termo. 
Matadouro—Amanhã de­
ve inaugurar-se o matadouro pro­
visório mandado construir pela 
Camara.no terreno comprado ao 
Sr. Barreto. 
PIracicabano. -Cumpri­
mentamos ao nosso distiucto col* 
lega, «Piracicabano», por ter en­
trado nu seo 9.° anno d*existen-
çia. 

Companhia Paulista. 
O resumo da receita e despez a 
das estradas de ferro desta com­
panhia dá o seguinte resultado, 
conforme os balancetes dos me­
ies de Julho e Agosto findos : 

RECEITA 

No mez de Julho 
No mez de Agosto 

BBSPBZA 

Ne mez de Julho 
No mez de Agosto 

SASEIILHA 
H u i m n i r i o erime.—Co­

meçou hontem a inquirição 
das -testemunhas no summario 
crime,instaurado contra o escra 
vo Mai Unho, auctor do assassi­
nato da escrava Sabina. 

Saldo 

161.972$280 
206.344$17O 

368.316|450 

85,9081860' 
8fc528$51J 

175.437$7TO 

192.878$680 

P r o v i n c i a cie S.I*a*>l* 
Esta era>preza passou a pertencer 
a uma sociedade, da qual fazem 
parte o* Drs. Francisco Rangel 
Pestana e João Alberto-de Sal-
les, sendo o primeiro sócio eora-
manditario e o segundo gerente. 
O Dr. Rangel Pestana conti­

nua na direeção política do jor* 
nal. 

K«alIecfmeiito—Deo~e»Ao| E s t r a d a -«I» c;orco\n> 
dia 9, as 5 horas da tarde»«• do [cio.— Teve lugar na dia 9; as 
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5 hora» da tarde, a inauguração 
fia secção da estrada de fcrro do 
Coreovado, entro o Cosme Velho 
e as Paineiras, as*istinto ao acto 
Suas Magestaaes e Altezas linpe-
riaes. 

Dr. Alvarenga I*lnto 
—Falleceu era Campos o Dr.Üo-
mingos 4e Alvarenga Pinto,illus-
•ibt redactor do «Monitor Carapis-
la». 

Ao collega enviamos os nossos 
peaaraes. 

Despacho Inexplicá­
vel—O «Reforraadoi>, da Cor­
te, diz sob este titulo, o seguin­
te : 
«Pretendendo o Sr. A. Torte-

rolli assentar uma lapida aa se­
pultura de seu tilho, requereu á 
>ania Casa de Misericórdia per­
missão para nella fazer gravar o 
seguinte ; Nascer, morrer,tornar 
a nascer, renascer ainda e pro 
gredir sempre ; tal é a lei. Affon-
•o nasceu, etc. 

Perguntamos o que havia nisso 
que chocasse a moral ou a reli­
gião, para ter o seguinte despa­
cho : «Sim,menos a primeira par­
te. Santa casa, 1* de Julho de 
1884. Barão de Cotegipe ? ! ! 

Pretenderá o illnstradissimo 
Provedor da Santa Casa emendar 
MO próprio Christo, que disse a 
Nicodemus ; «para entrardes no 
reino dos cous e' preciso nascer-
des de novo ?» 
Imprensa.- Recebemos e 
agradecemos : 

— O n. 4,"anro Io i «Id'ia>. 
periódico litterario que ̂ e publi­
ca na cidade de Therezina. 

E' propriedade de uma associa 
ção. 

— O « Bagageiro >, semanário 
imparcial, publicado era S.Simao 
pelos typographos do «Simonen-
se » 

— A cFolha da Victoria», que 
se publica na capital da provín­
cia do Espirito Santo. 

E' de formato regular e bem 
redigida. 
Tem como redactor o Dr.Aris 

tides Freire e e' órgão do parti­
do conservador. 

Contra a coqueluche. 
—Tiramos da Revista de Medici­
na de Pariz, a seguinte receita : 

Brorrureto de potássio 2 grara-
mas. Bromureto de sódio 4 grani­
mos. Bromureto de ammonio 2 
grammas. Água distitlada 60 
grarumas. Xarope de ehloral 50 
gra ramas. 
Dissolva. — D e manhã e á noi­

te era um copo de leite mexido 
com uma geroma de ovo dá-se 
uma colher, das de sobremesa.ou 
uma colher, das de sopa, desta 
poção, segunda a idade da erim -
ca acGtaraettwto de coqueluche. 

Eteiça* de «ergifMv — 

A lista tríplice, para a escolha 
de um senador por essa provin 
cia, ficou composta dos Srs. Ba­
rão da Estância, Leandro Maciel 
e José Luiz Coelho e Campos. 

A Inetrucçao publica 
na França.-*A França pos­
suía, ao encerrar da ultima es­
tatística, 54,510 escola» publicas 
de instrucção primaria.sendo des­
tas 12,792 escolas livres. Ascri-
ancas de idade escolar,6 a 13 an-
nos, inscriptas nessas escolas e 
nas raaternaes, eram i,546.030 
As resenceadas eram 4,586.349. 
Deixavam, pois, de ir á escola 
40,319. O pessoal ensínante era 
de 8,086 peasoas. 
Varia* noticias.—Os Es-
tados-Unidos construíram o anno 
passado 10.560 kilometros de ca­
minhos de ferro. E m 1881 cons­
truíram 18 260 e 18.546 em 1882. 
Os 18.546 kiloraetro* construí­

dos em 1882 eustarara 707.422$ 
dollars, isto é, 1.414.844 contos, 
sendo o custo médio por kilorae* 
tra de 72 contos. 
A extensão total era l de Ja 

neiro era de 192.000 kilometros, 
e ê preciso soinrear tedos os da 
Europa para chegar a uma cifra 
equivalente. 

A sociedade da Cruz Ver­
melha da Áustria possue actual-
mente 42 divisão de transporte 
para feridos e doentes. 
Cada divisão compõe se de 16 

carros; 15 para transporte de fe­
rido», e 1 para doentes. 
O recrutamento do pessoal faz-

se pela maior parte nos corpos de 
veteranos, recebendo era tempo 
de paz uma pequena gratificação 
rins dias de exercício, eem cara 
panha pret o gratificações espe-
ciaes. lera um uniforme especi 
ai, com os distinctivos da cruz 
de Genebra. 
O archiduque Luiz e a aristo­

cracia do império, seguindooseu 
exemplo tem -enchido esta socie­
dade de grandes benefícios. 

— U m a folha de Londres con 
ta o facto de ter provocado ge­
ral admiração aapparição no Tâ­
misa de um magnífico' escaler pre 
t^ncente a u m nababo da Pndiar 
pencionado pelo governo da Gran-
Bre'anha, o qual ó tripolado por 
seis orangotmgos, todos fardados 
á raaruja. 

Esses anirwaes, completamente 
domesticados, remam de voga e 
comprehendem as voses de larga 
para, etc. ; alam o cabo da a-
marra, deitara ao- fundo e sus 
pendem» a fateíxa da embarca­
ção. 

Remam durante* muitas horas, 
e sempre com exceliente compas­
so. 

A esse fidalgo foi efferecidaa 
somma de £ 1O.0001 pelo peque­
no navio e resp£ctivaeqjuipagemr 
respondendo ao proponente não 
haver dinheiro bastante q̂ ue pa­

gue o merecimento em cuja eou- f 
ta tem a sua rapaziada. 
Como dizem os italianos, si 

non e vero. bene trovato. 
— E m 1883 a Gran Bretanha 

tinha 550 navios de guerra; Fran­
ça, 356; o> Hstados-Unidos, 139; 
e a Ailemanha pouco menos de 
100 A Gran-Bartanha possuía 
4.980 officiaes de marinha ; a 
França 6.640 ; os Estados-Unidos 
2.0.13 e a Alleraanha 682. 

atam 
T R A B A L H A D O R E S 

Precisa-se de trabalhador 
res na fabrica de tecidos, 
em construção, de Pereira 
Mendes & Comp. no SALTO. 
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S0L1GITAD0R 
José Augottc Marcondes de 

Moraen, eicarrega-ie de todo» 
oa mysteres relativos a sua pro­
fissão e de liquidações judiciaee 
e amigáveis era qualqier pon­
to da Província de S. Paulo. 
Tattbem,mediante muito mó­

dica commissHo, encarrega-se 
da compra e venda de prédios 
terrenos e acçôea da Estrada 
de Ferro da Companhia Ituana. 

Rua da Palma 

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po­
vo, os amantes dos bens livres 
encontrarão A venda ; 

CASAMENTOS RICOS 

2 vols., grande», 2$000 

FLOR BO CRIME 
2 vols., grandes, £$000 

Alagasse orna casa soalhada, 
forrada e era-papelada, si ia a 
Rua da Palma n.* 77. 
Tem bons oraraodoa para pe­

quena família. 
Quem oreLjn hr Jirija-se 

Feliciano Leite Pacheco. 

Assucar 
Em casa do abaixo as-
aignado vende-se assucar 
de Io5 sorte doSngenho 
Ce i trai de Portr>reIizr 
a 21:500 sacc*s de 60 ks 

Ytu Z6 de Jwotoo* de IS^V. 
tfauoel tf. de P. Mello. 

Rua au Oonsfliercio! — Grade de 
ferro» 

Manda-se para o interior, *«t* 
cobrar porte do correio. 

Jurisprudência da Relaçíto 
BE 

ftüo Paulo* ou collecvâ» 
»a 

ACCORDAMS DESDE A UUA ÍNSTAL-
LAÇÃO 

Sob a eprgraphe- supra, es 
abaixoassignados se pvipuẑ ravi 
publicar todos os acordara* a&é-
ehoje proferidos, tanto emi na ata­
ria civil corao-crime, pM* ila­
ção de S* Paulo1,, sob' pontos con­
troverso» de- jurisprudência?, <<*n -
do a obra acompanhada de u;u 
wopioso índice ai p babe ti c*.-

SerA a publicação em dou-s TO-
mines, contendo, cada ura, pelo 
menos 500 paginas. 
Tonam-se assignaturas i 14$ 

da>ga* nu acto dia entrega do !' 
«dume/. 
Par» os nâo aysigo antes cus-

ta<ra a obra \8$-
As-asMgnaturas poderão ser te-

raadas á rua Municipal n* 5. pa­
ra onde d^rerá ser dirigida toda 
a CT>rrespoudencta a<o segoi'n«la 
assignado. 
S. Paulo T d* Ifarço- d» J!88*. 
Dr. Vicente Ferreira* da Silvav 

aulvogado. 
Francisco1 (iu-iuiarâes,. solícita-
(lor. 46f 

mMm 
Cereda Benevemrte,. participai 

ao publico que fera» era sua casa 
uma grande porçáo de cannos de-
cobre e dè folha*, aô ual' vende e 
assenta por preços mais vàntaj»-
909 que quiarlíiû r outro. V^ndea 
(•raso vie anno cnutormtf&gapia*-
liae-o-tratwqaw firar. (\7) 

Vi\k. 12 de A&>sto de i8^4v 



IMPRENSV YTUAX* 

! 

©â, FO 
Mais uma TAÍ confirmou a sua felicidade, hasteando a bandeira 

triuraphante eom os prêmios da grande loteria da Corte. 

N. 119559 
20:OOOÜOOO 

N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 

1'8556 
125407 
029101 
118374 
59614 
59066 
01680 

» ; • • 
100$Ò00 
100$000 
100$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 

O n 1 l í K t U O que deu o prêmio de 20;000$000 qu* tocou 
2 000$000 no único decirao vindo da Corte, p«<r intèrmediu do Sr. 
Fernandes Geribello, tocou 100$000 para cada sócio, e para al­
guns 13$000 ja rê que a sociedade era composta de mais de vint* 
pessoas, bem informado estou. 

O único prêmio maior que foi vendido em Ytü, f >i os seguin­
tes 

AO ANJO MAU !! 
N. 96502—Inteiro—200$000. o n, qo1 ja annunciarào vendi 
algunsde. iraos aba xo, ia e^imos : 
14«556 . . . . 300$000 
29917 . , . . 50$000 
Costa-me que também venpi em bilhete inteiro o prêmio del:00|000 
não sei ainda, digo i*to por ter rendido muitos bilhetes que oão 
tomei nota ant*s, portanto foi que não anounciei ja e provo como 
foi exacto que vendi esses prêmios 

íTera o mesmo, bilhetes da grande da capital de 500:0í>0$0í)')> 
preraio maior 400.000$000, Corte de 2õ:0U0$000, Nictherov \le 
20:000$000 e de S. Paulo de 20:000$000. '2-1 

£ presumo que nestes estão as b f x a t . 

JOÃO XAVIER DA COSTA JÚNIOR. 

Oi bilhetes acima premiados ach&o-se a exposição no raacno 
Chalet. fc (2) 

RUA DO CONIMERCIO 
BENTO DB TOLKDO. 

ATHESOURA 

Queries olpra bem fei­
ta e por preçps bara/tis-
sámqs é %v a' alfaiataria 

DO 

PA 

ntos 
Três fermentes existem que digerem os diversos aliraentos.coM 

que se nntre o koraera. Cada um destes succs gástricos tem ma 
some especial. A p e p s l n a digere a carne muscular ; a p i m -
e r e a t i n a digere os corpos gordos; e a d i a s t a a e digere os feu-
lentos. Portanto, era todas as affeçôes do estômago náo póao ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses tre« 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinlio eupeptico do DR. VIAL DE PARIS preenche 
adrairavelraente esse lira ; e dahi provém o favor que goza janto 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Roulevard de Strasbourg, Pari*. 

merp ip 

Alfaiataria do "Marinho 
Rua do Commercio, antiga confeitaria daEmigdio 

O proprietário desta officina participa aos seus 
ancigos e freguezes e ao publico e m geral aue es­
te antio resolveo fazer grande redução de preç 33 
ttp fcitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sen4o a dinheiro a vista. As obra3 nesta casa coá-
tinuanj como sempre a ser garantida^. 

Tftfi, l.°de Agosto de 1884. 

http://aliraentos.coM

